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COMUDA - Conselho Municipal de Políticas Públicas de Drogas e Álcool 

Reunião: 06 de dezembro de 2016. Galeria Olido - Av. São João, 473. 8º andar – SP.  

 

Presentes: 

MEMBROS TITULARES: CRISTINA MARIA VISCOME (SECRETARIA MUNICIPAL DA ASSISTÊNCIA E DESENVOLVIMENTO SOCIAL – 

SMADS), LEDA SUELI DE ARRUDA MARTINS (SECRETARIA MUNICIPAL DE ESPORTES, LAZER E RECREAÇÃO – SEME),  AIRTON 

JOSÉ MARAGON (SECRETARIA MUNICIPAL DE CULTURA  – SMC), MARINA DA SILVA RODRIGUES (ASSOCIAÇÃO DE APOIO AO 

PROJETO QUIXOTE), NATHÁLIA OLIVEIRA DA SILVA (CENTRO DE CONVIVÊNCIA É DE LEI), SHEILA DE CARVALHO (PLATAFORMA 

BRASILEIRA DE POLÍTICA DE DROGAS), LINDILENE TOSHIE SHIMABURURO (INSTITUTO SEDES SAPIENTIAE – CONSELHEIRA 

SUPLENTE), RENATO DEL SANT (CONSELHO REGIONAL DE MEDICINA DO ESTADO DE SÃO PAULO – CREMESP), GISELE  NANINI 

MATHIAS (SECRETARIA ESTADUAL DE EDUCAÇÃO – SEE), NUBIA ELIAS DOS SANTOS (SECRETARIA ESTADUAL DA SAÚDE – SES) 

 

DEMAIS PRESENTES:  MARIA ANGÉLICA COMIS (SMDHC), REGINALDO GONÇALVES JUNIOR (SMDHC – ESTAGIÁRIO), ALCIONE 

MORENO (FUNDAÇÃO PORTA ABERTA). 

 

Pautas: 

1. Avaliação da VI Conferência Municipal de Políticas Públicas sobre Drogas 

2. Fechamento de 2016 e apontamentos para as atividades do COMUDA em 2017 

Informes e apresentações: 

1. A VI Conferência que ocorreu nos dias 02 e 03 de dezembro no Pólo Cultural do Idoso teve cerca 

de 50 pessoas presentes. A Sra. Maria Angélica apresentou que só houve 1 (uma) resposta dos formulários 

entregues para os presentes, impossibilitando análise de avaliação dos participantes. Os conselheiros 

presentes apontaram que o conteúdo das mesas foi positivo e com um debate mais qualificado que o da V 

Conferência realizada em 2013, porém os problemas de organização e de divulgação acabaram fazendo com 

que houvesse um baixo comparecimento do público. O espaço foi considerado como mal localizado, pois 

apesar de ser em uma região central não há linhas de metrô ou trem de fácil acesso, sendo difícil também 

de ônibus. Contudo, a estrutura foi bem avaliada, possuindo todos os requisitos para que o evento 

ocorresse. Como o evento esvaziou ao longo da sexta-feira (a falta de lanches foi apontada como um 

possível motivo) mesa de abertura com as autoridades foi cancelada. No sábado, devido ao baixo número de 

presentes, as mesas dos eixos foram modificadas de três como pensado (1. Direito à Cidade, 2. Redução de 
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Danos, e 3. Violações de direitos e Territórios) para duas (1. Comunicação, participação social e cuidado; e 2. 

Redução de danos, aspectos judiciais e encarceramento). Algo apontado como negativo foi a ausência de 

qualquer funcionário dos CAPS. A comunicação da Conferência foi realizada via Facebook (Páginas do 

COMUDA e da SMDHC) e e-mail, sendo ressaltado pelos conselheiros que a divulgação se iniciou 

tardiamente (ficando próximo da data da realização) e também que as demais secretarias que compõem o 

COMUDA poderiam ter se engajado mais na comunicação. Os integrantes do Projeto de Extensão de 

Psicologia Social, responsáveis pela elaboração da metodologia e que realizaram a relatoria estão fazendo a 

sistematização das propostas e enviarão o material para os conselheiros até o dia 19 de dezembro.  

2. Após a avaliação da Conferência foi aberto um diálogo sobre como foram as atividades de 2016 do 

COMUDA e o que o Conselho pode melhorar para 2017. Foi destacado como positivo a apresentação de 

temas de discussão durante algumas reuniões do ano, levando novas informações de diferentes áreas do 

tema de política sobre drogas aos conselheiros. Como sugestões para melhoria foi a promoção do debate 

sobre encarceramento, aproximando a discussão sobre drogas aos desafios da justiça criminal e 

municipalização das responsabilidades frente a este tema fortalecendo assim a transversalidade. Foi 

apontada também a necessidade de diálogo com outras redes (entidades e instituições) do âmbito estadual 

e federal que hoje o COMUDA não possui proximidade.  Foi traçada como meta para 2017 estabelecer laços 

com o CONED, sugerindo projetos de lei para que um haja um integrante do COMUDA no CONED e vice-

versa. Uma conclusão importante foi que há a necessidade de que o COMUDA seja propositivo, 

apresentando alternativas de políticas, fortalecendo leis e apoiando a elaboração de grandes eventos da 

Prefeitura a partir da estratégia de redução de danos.  

3. A posse dos conselheiros e da Secretaria Executiva para o próximo biênio está sendo agendada, 

sendo provavelmente na tarde do dia 19 de dezembro, segunda-feira. 

Encaminhamentos:  

 Próxima reunião oficial do COMUDA: 17 de janeiro de 2017, no auditório da SMDHC 

 Conselheiros: reservar a tarde do dia 19 dezembro, quando possivelmente será a posse no 

gabinete do Prefeito do Município de São Paulo 


